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Cotómas 

DEDO 6 ROTA 
“IS Só Tato Jo aJS IS Glo dfo o jo Ulo Sto 

COBRANÇA 

Avisamos os nossos, prezados 
assinantes e anunciantes de, que 
Vanos enviar à cobrança todos os 
recibos das assinaturas referentes 
ao 28º semestre já vencidas e à 
Vescer-:e, 

Pedimos a todos a fineza de 
“satisfazerem o seu débito logo 
que lhes seja presente a. mesma 
cobrança, a fun de nos eviler mui- 
to trabalho e novas despezas, cit 
jas essas, ficam a cargo dos mes- 
mos assinantes. 

  

   

NINHADA DE FERAS 

Em Bosturenga, montados da 
freguesia de Ribeira de Fráguas, 
do vizinho concelho de Alherga- 
via a-Velha, um lavrador encon- 
trow há dias muina afófa» (óca 
uma interessante ninbada de cin- 
co lalitos, que matem. 

O povo do fugar muito reju- 
bilido felicitor o lavrador pela 
suja feliz caçada, O que achamos. - 
razoável, visto que as feras têm 
por ati feito muitos e tnrportan- 

tes estragos nos rebanhos. 

GAZETA DAS ALDEIAS 

Recebemos o nº 2024 desta 
interessante revista de própagan- 
da agrícola e vulgarização de cos 
bhecinrentos muito úteis. 

Assinar e divulgar a «Gazeta 
das Aldeias» é aumentar os nós» 
sos géneros e a riqueeza Na- 
Clunal 

Dirigir pedidos Asma Adminis- 
tração Avenida dos, Aliados, 66 
— Porto. 

Agradecemos o ex mplar que 
nos For enviado, 

HOMENAGEM AOS 

PATRIOTAS 

Referindo-se à revolução de 5 
de Outubro de 1910) à sr; Ma- 
muel Lavrador, em editórial de 
O Democrata, de 9 do corrente, 
escreve: 

n. Esses herois, se hoje vi- 
-vessent, estavam novamente vi- 
gilantes, colerecetido o sem san- 
gue em defesa de Portugal, nês 
tes momentos difíceis, 'que as 
pequenas c grandes nações da 
Europa está vivendo, Patriotas 
de rija tempera, daqueles, que 
esta ditosa Pátria sua amuda 
tinto precisa, dar-lhe iam, mais 
uma vez, nuas horas dêste perigo, 
tóla à sua dedicação e todo o 

seu esfórço, combatendo sob a 
gloriosa bandeira verde-rubra e 
gritando para os rêpublicanos, 
que tenham errado: — Para a fren- 
te! O passado não .volta!m 
Recordar os herois. de 5 de 

Outubro éprestar homenagem 

à eternidade da Pátria. F nós as- 
sockimo-nos à êsse preito, 

Proprietário-Director 
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| O «Fcos de Cacia» é O 

Como já é do conhecimen- 
to da Nação a nota oficiosa 
que o Govêrmo enviou à Im 
prensa Diária, no dia 13 do 
corrente, sôbre o acôrdo de 
natureza puramente temporá- 
ria e de modo nenhum preju- 
dictal à manutenção da soberá: 
mia poituguêsa, que concede, 

certas facilidades nos Açõres 
para imalhor proteger a nossa 
navegação mercante no Atlân- 
tico, —arquivamos nas nossas 
colunas tão importante docu- 
“mento histórico: 

De acôrdo-com o Gorêrno 
“Português, o Govêrno de S. 
“M. no Remo Unido fez hoje 
“à Camara dos Comuns a se- 
guinte comunicação: 

  
“1 «Ão deflagrar a guerra o 
Govêrno Português, em intei- 
ro acôórdo com: o Govêrno de 
S. M. no Reino Unido, ado- 
ptou uma política. de neutrali- 
dade com o fim de evitar que 
a guerra alastrasse à Península 
Ibérica. O Govêrno Português! 
declarou no entanto rcom fre- 
quência, ea última vez no dis- 
cursosdo Donitor Salazar “de 
27 Je Abril, que'a referida po- 

jlítica não era de mode algum 
incompatível coma aliança an- 
glo-portuguesa que foi reafir- 
mada pelo Govêrno Português 
logo nos. primeiros dias da 
guerra. 
2-O'Govêmo de S. M. no 

Reino Unido, baseando se nes 
ta antiga aliança, pedin agora 
ao Govêrno Português lhe 
concêda certas facilidades nos 
Açôres-que a habilitarão a me: 
lhor proteger a navegação mer: 
cante no Atlântico. O Govêr 
no Português concordou em 
satisuzer ête pedido e con 
cluiram-se entre os dois Go: 
vêrnos acôrdos que entrarão 
imediatamente em vigor, rela- 
tivos a) às condições que re- 
gem ouso das referidas faci- 
lidades pelo Govêmo de 5. M. 
no Reino Unido e b) ao auxí 
lio britânico ety material eco 
tros fornecimentos indispensá- 

e para manutenção da econo- 
mia nacional. 
3-0 acôrio relativo ao 

uso das facilidades nos Açô 
res é de natureza purantente 
temporá   
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nhum prejudica a manutenção 
da soberania portuguesa sôbre 
o território português. Todas 
as fôrças britânicas serão reti- 
radas dos Açõres no fim das 
hostilidades. 

4 — Nada nêste acôrdo afe- 
cta o permanente desejo do 
Govêrno Português, ao qual 
o Govêmo de S. M. declarou 
corresponderem os. seus. pró 
priossentimentos, de contintiar 

a política de neutralidade no 
Continente europeu e por esta 
forma conservar uma zona de 
paz na Península Ibérica. 

| 5 Na opinião do Govêruo 
ide So M., êste acôrdo deve dar 
nova vida e vigor à aliança que 

“há tanto tempo existe com 
Imútna vantagem entre o Reino 
Unido e Portugal. Não só con- 
firma e-fortalece as antigas ga- 

jrantias resultantes dos Trata- 
[dos da aliança, mas dá também 

inova prova da amizade anglo- 
|-portuguesa e fornece uma ga- 
'rantia adicional: para o: desen- 
volvimento desta amizade no 
futuro. 

  

Ao dar conhecimento ao 
P;í» dos factos constar tes da 
anterior comunicação, o G>- 

ra apenas necessario acrescen- 
tar e frisar o seguinte: 

sidaue de expôr a politica. in- 
ternacional portuguesa e defi 
nir a posição de neutralidade 
assumila pelo P is no come 
ço da guerra, se reiterou a efir. 
mação de que, embora desej 
so e sinceramente resolvido a 
mantê-la, o Govêrno conside- 
tava a neutralidade. condicio- 
nada, na latitude do seu exer- 
cício, por eventual funciona- 
mento da aliança anglo-lusa 
(como seria o caso do uso de 
tacilidades solicitado, com in- 
vocação da aliança, pelo G- 
vêrno Britâaico). 

b) Tendo o Govêrno Portu 
guês salvaguardado desde o 
primeiro momento as obriga- 
ções para ele emergentes no 
Tratado de Amizade e Não 
Agressão e Protocslo Adicio- 
nal celebrados com a Espanha   portuguesa era não só respei- y 

Redactor e Fdlitor H 

da Costa Pinto 

vêrno Portuguê julga porago-| 

:) Sempre que houve neces- 

REDACÇ 

| Não se ace: 1 quaisquer originais, quer 
sejam ou não públicados. H 

+ arm 

Aliança Anglo-Portuguesa |. 

| pelo Govêrno Britânico cuja 
política de guerra se entende 

|não interferir com a manuten- 
ção duma zona de naz na Pe- 
mínsula Ibérica. O Govêrno 

| Português deu já à Espanha 
| completas explicações ácê ca 
deste aspecto das relações an- 
glo-lusas. O Govêrno pode “i- 
zer que o Embaixador de la- 
glaterra em Madrid cor firma- 

prá, por parte da Inglaterra, as 
mesmas seguranças. 

c) Como bem disse o Pri. 
meiro Ministro bri'ã icoa con- 
cessão agora efectuada, acres- 
centando nova força e vigor à 
antiga aliança entre Portug: | e 
a Inglaterra e dando natural- 
mente lugar à confirmação e 
reforço das garantias políticas 
dos Tratados, torna-se em no- 
va prova de amizade existente 
e garantia do seu estreitamento 
futuro». 

RS ng 

À campanha bacalioeira 

“A Intendência Geral dos 
Abastecimentos distribuiu à 
Imprensa a seguinte nota: 

Em complemento da noti- 
cia publicada nos jornais em 
que se refere a chegada dos 
bacalhoeiros que trouxeram 
cérca de 300.000 quintais de 
bacalhau, esta Intendência jul- 
ga-conveniente informar: 

Que o consumo anal do 

País anteriormente a 1940 re- 
gulava por 800.000 quintais; 
no ano de 1942 43, já sujeito 
a restrições, foi de cêrca de 
550.000. 

Que dêste modo, os 300 
mil quintais representam, de: 
duzindo 30,/º para quebra de 
secagem, 205º das necessida- 
des normais do País, o que 
bem revela — dado o notável 
desenvolvimento da frota ba- 
calhoeira efectuado pelo Esta: 
do Novo—a situação lamen- 

| tável em que esta anteriormen 
te se encontrava. 

Que a importação, muito 
contingente, dadas as dificul. 
dades“de tôda a natureza, só 

poderá supiir uma pequena 

  

  
e uma das bases da sua pelí-' parte do que nos. falta—por| 
tica externa, pôle verificar-se, vezes com um bacalhau de bai: mo, aliás, o de outros géneros 
como nesse ponto a política! xa qualidade, que 0 consumi-! —- para a execução do qual es. 

| dor bem conhece, sujeito a tá- 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO FE OFICINAS 

Rua da Paz QUINTA DO LOUREIRO 
(ICACÍA) E HE 

iam originais contra a vida particular de 
qualquer mdivíduo 

ho 8 NOTGIAA 
JUSTA NOMEAÇÃO 

Informa-nos a Imprensa Diária, 
de que foi nomeado Delegado 
da Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos no Distrito de Aveiro, 
o sr. Capitão Felizmino da Silva, 
Cumprimentamo-lo. 

| 

  

“4 

NOVO ASSINANTE 

Por intermédio do nosso pre- 
zado amigo e estimado comer 
ciante em Coimbra sr. Mantel 
Tavares, natural da Quinta, dip- 
nou-se tomar a assinatura do 

Ecos de Cacta o st. Raúl de Scu- 
sa, daquela. cidade, 

A ambos muito obrigados. 

“e 

MANIFESTO DE MILHO 

Está-se à proceder ao manifes« 
to do milho nos Grémios da La- 
voura e Camaras Municinais do 
nosso Distrito. 

A colheita este ano é inferior 
à do ano passado, 2 O seu imani- 
feslo é executado até ao próximo 
dia 31. 

Ai fica O aviso a todos os in- 
teressados, 

| 

“rs. 

OS EXERCÍCIOS 

Com a melhor eficiência reali- 
zaram se nos últimos domingos 
os exercícios de D. C. T., nas 
cidades de Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Entroncamento, etc, 

I 

eme 0 ano 

Provérbios e 

dizeres do povo 

«(Quem olha atrás, atrás fica». 
Nein «empre acontece assim; 
Quanta vez olhando atrás 
Se chega mais cedo ao fim! 

  

«Não sirvas a quem servi», 
Porque em senhor se tornou; 
Maida e quer, sem se lembrar 
O que forte o que passon. 

  

I 

| 
«Não peças a quem pedi, 
Que senipre tem avareza, 
E só vlha com desdem 
Todo o que mustra pobreza, 

«(Quem não é bom pira si, 
Não é bom para ninguém», 
Há quema st faça mal, 
Mas aos vutros faça bem. 

CARLOS FERNANDES. 

  

  

do do frigorífico. 
Que, portanto, se impõe: 
A sua subslituição, senipre 

que possível, por peixe fresco 
ou salgado; 

O seu racionamento —co- 

  
ta Intendência trabalha Inten- 

as é de modo ne 'tada como vista com simpatia cil-deterioração depois de saí- samente.
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Louvados para sempre, os desditosos pobres, 
que chorando de dôr, vagueiam noite e dia 
ao encontro de alguem que lhes dê protecção! 

Almas tristes, almas nobres 
não conhecem sequer a minima alegria, 

«trazem sempre de luto, e f'rido, o coração. 

De.inverno, que tristesa! Andam à chuva, ao vento, 
dormem n'um canto qualquer, 

descalços, semi-nus, tiritando de frio, 
Viver assim, que horror! Que enorme sofrimento! 

Jsto assim não é vida, assim não é viver, 
é antes, creio ea, à morte um disafio. 

“Aos frutos que no chão caem apodrecidos, 
ou a qualquer farrado imundo, sem valor, 
não poderá jâmais comparal os, ninguém. 
Não são mois que, da sorte, os ser's desproteégidos; 
merecem todo o auxílio, o nosso grande amor, 

' 

lembramo nos que a vida alguns revezes tem. 

“Quem sabe 0 seu futuro? E quem cospe p'ra o ar 
sem lhe esirno rosto o cuspo, de repente? 
Ninguém diga: desta água, eu jâmais beberei; 
Uma montanha é bem dificil de trepar. 
Nada casta descer; deste-se velozmente, 
“hoje sou O que sou, mas amanhã, não sei, 

Alto Mar, Agosto 1943 Mantas Massano. 

  

  

  

REMOQUES 
VE Co cio Go do do o SE US Ui do co 

Diva coisa me lembrou agora, 
e quást me passava pela malha, 
como seustumam dizer os pisa 
doreaçie 6 0 seguinte, relativo a 
uma possagem muuito signifienti- 
va do discurso retiutunente bair- 
rista profarido ali, ta inaugura - 
ção da Escola da Quiniã do Lou- 
reiro por sua Ex, o sr. Conser 
Hhciro De, Nuner da Silva, quan- 
do disse: «que ecra! preciso saber 
têr nas entrelinhas das suas : pa-| 
lavras» (xl pr foridas), quando 
se divirto a alguns homens ri- 
cos que há na sun É ôguesia, no 
incitá-los a seguirem us pinadas 
do sr. Manuel Rodrigues Carva- 
11 Como eles senticiam «os ca- 
los apertados», se porventura as-, 
eistiasern so profetimonto de tais 
palavras! 

Se elos nsagaam cabeloiras gran- 
des é livessum 08 respeetivos cha 
pens na cabeça, cartamento que, 
no momento dos cabelos se pô- 
rem em pé, como fatalmente lhes 
sucsilaria (é erA caso para isso 
“> sufol)— parece-nos que os tais 
chapeus iriam bater com sigo no 
teto da sala, pela certa! 

Cuteulem vosave, leiLotes 08 ri- 
caçes do -Cucia u torem de nlar- 
gar vs couiô -s das suas viens hol- 
eua para andarem ace espalhar 
o seu rico dinheirinho em me- 
Moramentos. -. pararos outros! 
Livin! 

..u 

Mas, homena ricos de, Ontta! 
ai lendesevós agora meio de dar- 
des a suber a sua Ex? o sr, Cond) 
selhoiro, que soubestes lêr nas 
tais entrelinhas, com O causo de 
haver uma comparticipação do 
Estado a favor de uma Escola 
nova a edificar ni mesmo em Ca- 
cia, computlicipação eesn, que,| 
nie gneunticam drse à viola se 
dentro dum prazo enrbssimo, ao 
mênos não lhe pôsm os alicerces 
no de-cima da terra, Quolisnivos, 
bomens ricos de QCucia, ce dui 
princípio a tão olia espiração es- 
cisnes, Não preciso car vossos 
nomies— qua 08 sei, 

... 

O amor da família devia ser 
igual em todas as classes sociuia, 
e nÔs vemos que não é assim, 

“Ha de haver Sonipre o maldito 
egoísmo por uma parte, ea mã- 
serto porcontra: 

Ha pouco morreu em Erguei- 
ra unia infeliz, que, âlém de qua- 
si mentegapta (por isso mesmo   “eom razão para se ter par» com 
elá uenico certas condescsndêneias 

Roubo 

Como se disse no nosso úlii- 
mo número, gatuno ou gatunos 
habilidosos, entraram de segun- 
di para terça feira da última se- 
mana na nossa paroquial igreja, 
donde roubaram 40 litros de 
azeite, a cobertura do orgão e O 
dinheiro das caixas da Bula e N, 
S. de Fátima, tendo-as arromba- 
do, que no dizer do sacristão 
pouco poderiam ter; e, nada mais 
levaram, 

Até à data é desconhecida a 
forma como, entraram dentro; 
há apenas desconfianças de teren 
entrado pelo cemitério, trepado 
a uma vara que ainda ali existia 
das últimas cobras exteriores da 
igrejt, alcançado o telhado da 
sacristia e depois subindo ao 
campanário, principiaram des: 
ceudo pela torre, até que pene- 
tratam dentro da igreja, abrindo 
quási todas as portas sem as mo- 
lestar, excepto uma que apresen- 
ta um pequeno buraco por onde 
correram o ferrôlho. 

O zelador da igreja mostróu- 
-nos os rastos dos gatunos, apa- 

recendo aqui e ali fustoros meios 
queimados, decerto com que se 
alumiaram enquanto procederam 
à proeza. 

A Comissão «do Culto, a quem 
compete dar providências ener- 
gicas, na descoberta dos gatunos, 
apenas anda maduramente, quási 
sem dar acordo de si, a investi» 
garro caso, 

O povo fala tanto, e de tão 
várias fórmas. .. 

EE TE ST ECO 

  

e cuidudos) se via desprezada 
por família hem chegada, a pon: 
to de dormir uma om mais noi- 
tes ao telento debaixo de uma 
cliveira e encostada à enixa dos 
seus trápitos. 

Ainda há disto-hoje 
» cova unde a snterraram, 

com certeza, Foi para cela bem 
muia agolhedôa que a própria 
famvólia, que, só depois dela mor- 

ta, lhe foi esptenêr ao pé... 
uimas lágrimas de... crocodito, 

Teteu) a meus olhos, são bem 

mais malaventurados psrante a 

Divina Providência! 
e. 

Há também cntros que rece- 
bem; -benelícios bem de agrade- 
cer em paga que dão desses bu- 
nefícios. é fazerem como as ví 
horas—niordem a mão que lhes 

faz ben, Se “o mundo empre 
negim foi, 6 e bade ser sempre! 

Sica & Méca. 

Dri! CAE 1 À EG OS 

(GRAFOLOGIA 
| Passado-PresenteeFutnro 

Rosa Branca, 17 anos, de An- 
geja. - Formosa e robusta, de gé- 
uio, pacífico e muito amiga da 
trangúilidade do seu lar, a mi- 
uha amiguinha tem um signo 
maravilhoso. Nascida sob a influ- 
ência de Saturnc, com a estrêla 
da felicidade, a sua existência se- 
rá sempre coroada de venturas e 
bem-estar; casará aos 20 anos-de 
idide com homem de bens e de 
excelentes qualidades, já do seu 
conhecimento. 

Será herdeira na terra da sua 
naturalidade e noutra de conce- 
lho próximo. Será mai de quatro 
filhos e; viverá até aos 62 anos, 
A lotaria é-lhe adversa, mas, pa- 
ra que a sua vida não sofra pre- 
turbações, deve uzar a pedra pre 
ciosa «Esmeraldam. Receba os 
meus parabéns. 

Assucena de Fróssos, 18 anos. 
-—uEscorpiãor é o seu signo e 
«Marte» foio planeta que o in- 
fluenciou, pelo que nasceu dota- 
da de grande audácia, mas tre- 

iquentes vezes se envolverá em 
terríveis desastres devido à sua 
temeridade: natural, Realizará 
casamento feliz, mas virá a ter 

pouitas razões de queixa de sua 
Família, principalmente dos filhos, 
que serão dois. As suas probabi- 
lidades de fortuna serão efénie- 
ras. E mais não digo.., Tenha 
paciência. 

Vitorino, 20 anos, de Sarrazo- 
ta-—Essa «rapariga está compre- 
metida, Por isso não pense mais 
nela. Aceite êste meu conselho, 
porque o seu futuro não é para 
desanimar. 

Flor do Campo de Fróssos, 17 
anos.—Veio. ao, mundo sob a 
influência maguificente do signo 
«Carneiro», que é devéras pró- 
digo em concessões de primeira 
ordem; a-pezar que o princípio 
de vida lhe seja obscuro e traba- 
lhoso, terá um futuro risonho, 
porque fará casamento rico e fe- 
liz com homem da lavoura. No 
entanto muitas pessoas lhe têm 
inveja, tras para isso traga con- 
sigo a pedra vametistar engasta- 
da em oiro. 

“ António, 20 anos, de Lisboa. — 
Queira ter a bondade de escre- 
ver. nova carta com tôdas as in. 
dicações (dia, mês e ano do nas- 
cimento, e onde nasceu), porque 
a primeira não deu resultado na 
análise. Talvez qualquer inexac- 
tidão. 

Adoro o men wnrido, 25 anos, 
do Búnheiro. -O seu presente 
não é dos mais felizes, mas o fu- 
turo reserva lhe dias venturosos, 
porque o nascimento duma nte- 
nina dar-lhe-ã alegria no lar e 
um bem-estar na velhice, O jôgo 
é-lhe lavorável, 

Maria, 16 anos, de Lisboa, — 
Nascida sob a iufluência do sig- 
no dos aPeixes», foi dotada dum 
caracter reservado, mas povoado 

de receios. Não lhe é fuvorável 
a respectiva família. Terá um 
primeiro. casamento infeliz; mas 
se tornar a casar, O que é muito 
natural, preferirá sempre conju- 
ge viúvo, que lhe há-de propor. 
cionar um futuro condigno; Os 

Hopnisa dar-lhe-ão alguns: desgos- 
tos. , 

Manuel, 28 anos, de Salreu,— 
Não faça isso. O seu casamento 
realizar-se à muito breve, Para- 
béns. 

M. E., 18 anos, de Esgueira 
A minha simpática consulente 
sabe bem que um sêlo é” insufi- 
ciente para a sua, consulta. Por 
isso aguardo as suas crdens, 

Espero ser feliz, 25 anos, de 
Lisboa. — Ainda espero a sua res- 

“posta, Como sabe estou sempre 
às suas ordens. 

Mantel, 23 anos, de Cacia; 
António, 21 anos, de Constância; 
e Antero, 20 unos, de Malhapão 
Rico. — Se desejam a minha con: 
sulta, façam a fineza de escrever 
novas cartas com todas as indi- 
ceções (nome, Cla, mês e ano do 

  
  

: | Necrologia 
António Simões de Pinho 

Após um curto mas horroroso 
sofrimento, acabou por se finar 
no último dia 18 no seu prédio 
da Agra, em Cacia, com o terrf 

[vel mal da apendicite, o nosso as- 
isinante e querido amigo de in- 
ância sr. António Simões de Pi- 
nho, grande industrial de pada- 

jtia no Entroncamento, para onde 
havia 8 dias se tinha ausentado 
de perfeita saúde. 

Logo que adoeceu, seu filho 
sr. Amilcar Simões de Pinho 
fê-lo conduzir a uma boa casa de 
suúde de Coimbra, onde foi exa- 

| minado, e sem esperanças de sal- 
vação, o distinto médico daquela 
casa mandou o retirar o quanto 
antes para a sua terra natal. Cha- 

mado o sr. Dr, Tomaz d'Aquino, 
ilustre facultativo da nossa terra, 
momentos depois falecia perante 
este clínico, o nosso amigo An- 
tónio Simões de Pinho; deixan- 
do viúva a sr.º D. Maria Rodri- 
gues Simões e dois filhos de rija 
idade sr. Amilcar Simões de Pi- 
nho e sr.* D. Idalina Rodrigues 
Simões Teixeira, casada há pou- 
co com o outro nosso 

e conterrâneo sr. António Dias 
Teixeira, sócio duma das melho- 
res pastelarias de Coimbra. 

O funeral do saúdoso extinto 
realizou-se no dia imediato pelas 
10 horas cor a incorporação das 
trez irmandades locais, 12 lindos 
bouguets e corõas de flores arti- 
ficiais e naturais, contendo senti- 
das dedicatórias, 5 sacerdotes e 
algumas centenas de pessoas suas 
íntimas amigas. 

Conduziu a chave da uma o 
seu filho sr. Amilcar Simões de 
Pinho e a toalha o seu genro sr, 
António Dias Teixeira. 

A tôda a numerosa famíliacem 
crepes apresenta o Ecos de Ca- 
cta o seu cartão de sentidas com 
dolências. 

Tratou do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cacía. 

“a 

  

  
Pelo desaparecimento de sua 

mãi sr,” D. Maria Rosalina Tave- 
res Cirne, que acabou de sucum- 
bin ma sua casa darua do Forno, 
no Bunheiro, novlia 9 do corren- 
te, coma provecta idade de 86 
anos, etrcontra-se de luto O aba- 
lizado clínico da nossa frêguesia, 
sr. Dr. Tomaz d'Aquino Tavares 
de Sousa, pelo que ainda que 
tardiamente, lhe apresentamos o 
nosso mais profundo sentimento. 

Tembém em Esgueira faleceu 
no dia 21, victimado por um can- 
cro no estômago o ex Mº sr. Fer- 
nando de Moura Coutinho "AI- 
meida d'Eça, funcionário refor- 
mado das Alfandegas de Angola, 

O seu pussantento consternou 
bastante o povo daquela locali- 
dade, tendo-se o seu funeral rea- 
lizado no dia imediato com una 
grande romagem de pesar. 

Apresentamos à família dorida 
os nossos sentimentos. 

  

nascimento, e naturalidade). 

Rosa Maria. 

Nesta secção só serão atendidas 'as 
tartas que vierem diigidas à sr? D. 
Rosa' Maria, redacção-do «Fcos de Ca- 
cia», nas seguintes condições: 

1.º=Canta escrtia pelo próprio, com o 
primeiro name, dia, idade, mês e terra 
once nascem. 

29 Enviar junto do's sêlos de correio 
de $50 centavos cacia e quando a respos- 
ta particularmente, 5 escudos para des- 
pesas de expediente: 

3.º-As senhoras que não souberem 
escrever, podem fazer a consulta envian= 
do jnnto-às indicações uma madeixa de 
cabelo. 

4.º Quando o consulente dese): rece- 
ber o jornal: correspondente à sua cons 
sulta, deverá enviar mas 50 centavos pa- 
fe pagamento do mesmo à redacção 
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Crónica da capital 

«Toiros em Vila Franca» 

É garraiol É toirol É raio! À 
unha A unha! É aquilo repetia. 
-se em tôda a parte, 

O aVietória Primeiron, da cara 
reira do Seixal, atracou ao. cais 
da Ribeira, manha cêdo, mal à 
praça abriu, e depressa se encheu 
de pessoas inscritas para a gran- 
de excursão organizada pelo Gru- 
po. Exeusionista «Os Perfuma- 
dos», 

7 horas, Adivinhaya-se àquela 
hora Lisboa lavar a cara para vir 
para a rua, Os eléctricos circula- 
vam há peuco ainda, Os primei- 
ros ardinas apareceram a apre- 
goar us jurnais. Depois, veio o 
sol que iluminou o Tejo e a ter- 
ra. O barco deu três apitos, 
aprontou as máquinas e largou a 
caminho de Vila Franca. Às dez 
horas as 1uas da vila eram um 
mar de gente. As janelas e us 
telhados abarrotavany de curio- 
sos. Por traz dos resguardos pa- 
ra salvaguardar o público de 
qualquer arremetida furiosa dum 
toiro mais bravio, só se enchera 
gavam cabeças. Os campinos, de 
górro, cruzavam as ruas à ese 
pera que os outros, arniados 
de pampilhos, tresmalhassem o 
gado. 

Os primeiros toiros aparece- 
ram, E por aqui, por ali, amado- 
res de toiradas, algubs já experi- 
entes porque Vila Franca é ter- 
ra de toireiros, mostravam a pe- 
rícia que os levavam a ser aplau- 
didos, com os moços de forca- 
dos, pela enorme multidão que 
alise comprimia, ida de tôda a 
parte, arrastada pelo desejo de 
não perder O mais. pequenino 
pormenor dum espectáculo da- 
quêles que honsam as múbres 
tradições dos vilafranquenses, e 
de todo o Ribatejo. O dia já ia 
em meio e o entusiasmo era co 
mesmo, Ninguém arredavady é 
dali, As peripécias. sucediannse 
com os menos habituados às Ji. 
des toireiras e aquilo merecia 
ver se, 

A. hora do almoço aproximov- 
se. Poucos minutos fóram o su- 
liciente para se dar uma voita 
pela Ribatejana. À tarde, as ruas 
estavam, livres e animadas pela 
mesma gente que ainda não re- 
gressara, Lá adiante, ma praça 
Palha Blanco, 1 =tolvada a 
sério, 

lam exibir-se mais uma 
ali os melhores cavaleiros pors 
tugueses, A-lutação exgoteu se 
rápidamente, mas nada de de â- 
nimos, ÃO lado era a feira com 
tóda a sério de diversões, E 
quem não pudesse ir à. toirada 
ia para a feira. Naquêle dia, em 
Vila Franca, havia muito por on- 
de. escolher, Ao lusco-fusco, o 
barco voltou, Tejo acima. Ao 
longe já se avistavan às: prinei- 
ras luzes da capital que punham 
no rio reflexos doirades Tá no 
alto, as ameias dum velha custe- 

to, símbolo duma raça, pareciam 
| brilhar na moite escura, As fôr 
pres das igrejas e as casas, forma- 
vam um todo magnífico. Lisboa, 
metida nas suas: setes colinas, 
mostrava-nos a sua imponência, 
a sua grandeza. O barco atracou 
por fin, dando três apitos como 
à partida, O passeio terminara, 
Só a saiidade da espera de toi- 
ros em Vila, Franca:e do espec- 
táculo lindo e belo que nos ofe- 
rece Lisboa, à noite, vista do Te. 
jo, ficaram gravados para sem- 
pre nos olhos dos excursionistas, 
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Um caciense alfacinha, 
  

A seguir: 

Manuel Rodrigues Carvalho, 
um exemplo 
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De Mataduços e Alumigira 

O Boato a Mi Lingua & 
€º.-O sr. Boateiro eo sr. 
Maldisente conlinuam-a exer- 
cer a sua actividade com o 
maior desafôóro, enchendo a 

“atmosfera com as afirmações 
mais. descavidas e isentas de 
verdade. 

De parceria com estes «pa- 
triotas», outros continuam a 

prejudicar à vida'da nação: ga- 
nauciosos, especulados, açaiu- 
barcadores, ete.... 

preciso combater, cada 
vez com mais fórça, com mais 

firmesa estes fantasmas, essas 

personagens sombrias, que 
pretendem a todo o custo de 
sagregar a coesão nacional, 
criar a desordem e a desorien: 
tação no. espírito de todos. 

Combatê los é um dever de 
todos, seja por que meio fôr! 

Todos eles pretendem a de: 
sordem e se eles a querem, 

nós não a queremos, por isso 
ataquemo los, acusemos os 
especuladores, desmentimos 
as-boateiros, denunciamos ês- 
ses açambarcadores que pre- 
tendem a todo o custo ganhar 
rios de dinheiro, sacrificando 

os necessitados e os pobres... 
de quem são os maiores de- 

“Fensores. 
Delendeu-nos que este ou 

aquele organismo os proibe 
de vender o que eles carecem 
«quando “em boa verdade 

«eles queriam dizer que esses 
tais organismos os impossibi- 
Hitam de especular aindamais... 
de roubar ainda mais, e é este 
Po termo que se adequa-—rou 
bai! 

Combatendo-os ' defende- 
mo-nos! É 

Tenhamos confiança nas 
superiores quali lades do Che 
fe, sejamos calinos e discípli- 
nados, e daremos wma prova 
de patriotismo e de certeza na 
continuação deste Portugal tão 
querido, .. e tão nosso! 

Falecimento-18 x 19453. — 
Fvolot se para o além, o ino- 
cente Seratim. 

Evolou-se deste mundo pa- 
ra um mundo melhor, o do 
Cén. 

Deixou esta vida de misé- 
rias e encertezas, de ódios e 
ambições, de destruição e de 
crime; e eilo, a subir muito, 
até Deus, onde junto do seu 
trôno foi ocupar o. seu lugar 
entre os anjos, como um uo- 
vo Serafim, anjo de primeira 
grandeza. 

E eilo no seu caixãosinho 
branco a caminho do cemité- 
rio, rodeado de flores que mãos 
pequeninas condusiam, e on 
de o seu pequenino. cadaver 
ia desaparecer para sempre. 

Atraz do pequenino ataúde, 
qual anjo da guarda, condu- 
“gia à chave, uma irmansinha 
do finado, de poucos anos: 

Aos pais desvelados srs. Cé- 

sar Vidal e Elisa da Fonseca, 
ali do Olho d'Água aconse- 
lhamos resignação. 

FOOT BALL 

Renlizon-so no último domin- 
go porante nminerosa assistância 
um desafio eutre a équipe dêste 
Ingar e mim misto de Esgueira é 
Quinta do Gato. 

A bata for renhida e ardorosa, 

trabalinndo os-dois grupes com 

devodo dg princípio ao bm À 

  
    

Os novos modelos de caças da R. A, F—Spitfives—apresentam-se 
de asas aparadas e têm dado boa conta de si, no Mediterrâneo. 

A' Margem da Guerra 

ECOS DE GAÇGLA 

  

  

  

  

equipe de Mataduços que se apre- 
sentou desfaleada alinhou: Bra- 
sêto, Zé Neto é Rodrigo (denois 
José); Nogueira, Adelino e João 
Evangelista, 

O grupo loenl vencon mereci 
damente por 3 2, com goals de 
Adelino (2) e Nogueira (Li, tendo 
os estreantes Rodrigo e Brazête 
feito exibições de mérito, 

No misto, que jogon à base 
de energiu e violência saliantu- 
vam se Frederico, Banca a Poral- 
ta, A ntbitragem foi péssima, no- 
tando-se falta do autoridade, 
imensos êrros e visivel simpatia 
por Esgueira, 

INCERTOS 

Na séde dêste simpático gru- 
po, realizaram-se Ulliniamente 
do s campeonatos de sueca que 
proporcionaram a tôdos os con- 
correntes, em número slevado, 
outras tantas noites agradáveis. 

A lealdade é bon educação de 
tódos os concorrentes contribuiu 
para o bom êxito destas "eiluiõ as, 
que foram uma afirmação positi- 
va do valor daqueles predicados, 
Desde que os que praticam qual- 

  
  

qner aspécia de jôgo, do mais! 
cudimentar ao mais complicado, 
tenham como princípios basila 
Pos nquêlos acima mencionulos, 
jogur-sehã sempre, não aúima 
ntmosfeta bulíeiosa propícia aos 
miniores desacatos, mas numa em 
que a ordem, a seriedade e o 
respeito mútuo imperam, 

Foi com estas enractarísticas, 
e com enorme prazer o aficma: 
mos, que decorreram os campeo: 
natos -e atestam o que dizemos 
as pessoas que a êles assistiram 

podendo destacar q Sr, João 
Dionísio o o Presidente da Co- 
missão Pró Melhoramantos de 
Mutadnços— A utônio Muita, 

Firon vitorioso no primeiro o 
pur Zé Neto—Juão Pereira, ten- 
do-se classificado em 2º 63º lu- 
gares respectivamente: Farman- 
do Sena—Valente é Muatinho 
— António Pereira, 

No 2º campeonato, a slasifi- 
enção até no 3º lugar foi n ve- 

guinte: em [º os irmãos Marti- 
uho, en 2º 6 par adelino-Sual- 
vador é Rodrigo = Nunes em 3.8, 

Notícias de Azurva 

Retiradas.—Retirou daqui para 
a Costa Nova, acompanbido de 
seu cunhado sr, Manuel Migueis 
Júnior, sua sógra sr.* Maria Rodri- 
gues de Sousa e de sua sobrinha 
a menina Maria Rodrigues de Sou- 
sa Neta, onde foi estar 30 dias 
em veraneio o nosso estimado con- 
terrâneo e comerciante sr. José 
Alberto da Rosa. 
Estadus— Vindo de Setubal, 

onde esteve durante o verão com 
sua espôsa, está cá no seu lindo 
prédio desde a última semana o 
nosso amigo e assinante deste jor- 
nal sr. Saúi Simões Neto, a quem 
já cumprimentâmis,—€. 

    

Este número foi visado pela Ca- 
missão de Censura à Impren- 

sa de Aveiro. 

Carteira Elegante 
eee 

ANOS 
    

Na próxima segunda feira dia | 
25, a simpática e prendada meni-* 
na Maria Rodrigues Neto, filha 
do nosso assinante e amigo sr. 
Saúl Simões Neto, natural de 
Azurva, mas recém-chegado das 
marinhas do sal de Setubal, e de 
sua espósa sr.º Emília da Silva 
Neto, completa 18 risonhas pri- 
mavéras, 
—No mesmo dia 25, 0 nosso 

assinante de Mataduços sr. Ro- 
drigo dos Santos Valente, nro- 
prietário da melhor barbearia da- 
queia localidade e chefe do tor- 
midável conjunto musical, Os In- 
certos, completa as stas 25 pri- 
mavéras. 

— Ainda no mesmo dia 25, faz 
22. anos o nosso assinante de Es- 
gueira sr. Aleixo de Sousa, ma- 
itinheiro em Lisboa, 

—No dia 27, faz anos o nosso 
assinante sr. António Gonçalves 
Amaro, residente em Lisboa. 
—Também no mesmo dia 27, 

a prendada menina Emilia Nunes 
de Sousa, faz 19 anos, filha do 
nosso assinante em Lisboa, sr. 
Policarpo Nunes de Sousa, e ali 
residentes. 
—No próximo dia 28 comple- 

ta 29 anos a sr." Raguel Baptista | 
de Oliveira, filha do nosso amigo 

pde infância sr. Celestino Baptista 
da Silva, capitão aposentado, re- 
sidentes em Coimbra. 

Notícias de Tabogira | 
Tentativa de roubo. — Numa das | 

noites da penúltima semana, mais 
ou menos pelas 2 horas da ma- 
drugada, o nosso amigo e conter- 
tâneo sr. Artur Pereira dos San- 
los, negociante de lenhas, percen- 
tiu vo seu quintal qualquer ruido, 
levantando-se e acompanhado da 
sua documentada negr ta, pôde, 
atravez da escuridão, divizar um 
vulto que se apróximava da cve- 
lheira, mas este au percentir a 
sentinela, pôz-se em fuga, mas o 
nosso conterrâneo ainda lhe ofe- 
receu uma ervilha, não se s:bén- 
do se o fugitivo a apanhou ou se à 
deixou passar de lado, 

Certo é que nada roubaram ao 
nosso amigo, mas assallaram-lhe 
o-seu prédio! 

Rrubo. —kste não foi tentativa, 
roubaram, numa das noites da pe- 
núltima semana, arrombendo a 
porta da casa da eira do nosso la- 
vrador sr. Manuel Domingues Car- 
valhal, 5 alqueires de milho, um 
saco e um gigo. 

Os gatunos entraram e sairam 
pelo quintal. Fui mais uma proeza | 
feita a esta infeliz víclima dos ga- 
unos. 

Desconhece-se quem. foram os 
seus aulores. 

Baptizado.--Na nossa parogui- 
al de Esgueira, recebeu baptismo 
no último domingo um filhinho da 
sr.* Maria augusta Roirigues Dias 
e de seu espôso sr. Joaquim da 
Silva. 

O recém-baplizado recebeu o 
nome de Acácio R drigues Dias 
da Silva, e foi seu padrinho o nos- 
so amigo sr. Acácio Rodrigues da 
Silva e a menina Izaura Nogueira 
de Pinho. 

Estadas — Vinda da capital, on- 
de é vendedeira de peixe na Pra- 
ça da Figueira, está aqui desde a 
passada semana a sr.” Luiza Soa 
res da Silva, espôsa do nosso atmi- 
go sr. Guilherme Oliveira Bastos, 
empregado na panificação daquela 
cidade. 

— Da Figueira da Fóz está aqui 
a menina Irene de Abreu Ribeiro. 

As nossas boas vindas. 
Aniversário —Completa no pró 

ximo dia 27 os seus 22 risonhos 
anos a prendada: menima Maria 
Rita Rodrigues Ferreira, actual 
mente ausente no Porto, onde es- 
tá celocuda. 

À nossa simpática contériânea 
enviamos-lhe os nossos sincéros 
parabéns, desejando-lhe que mui- 
tos mais conte va companhia de   — Igualmente no mesmo dia 

28, a menina Olívia da Concei- 
ção Ferreira faz anos, filha do] 
nosso enlaborador em Lisboa sr.| 
José Nunes Ferreira, aposentado 
da linprensa Nacional, 
—No dia 29, 0 menino José 

Manuel Rodrigues Corujo faz 6 
verdes anos, filho do sr, Manuel 
Francisco Corujo e de sua espô- 
sa sr,” Vitória Rodrigues Corujo, 
industriais de padaria cm Algés. 

A todos os aniversariantes en- 
viamos parabéns. 
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RETIRADAS 
  

Retirou da Quinta, depois de 
ter gosado 8 dias de licença o 
nosso amigo sr. Carlos Rodri- 
gues de Oliveira, marinheiro a 
bordo do barco Afonso de Albu- 
querque, actualmente ancorado 
no Porto, Ç 

— Depois de estarem umas se- 
manas na sua linda «Vivenda Ro- 
sinha» na rua da Républica em 
Cacia, retirou-se dali há dias com 
destino a Lisboa, a nossa preza- 
da assinante sr.º D. Rosa Pires 
Ferreira, que foi acompanhada 
de sua mai sr.* D. Aurora Pires 
Ferreira e de sua sobrinha a me- 
nina Maria de Lourdes Ferreira 
de Figueirêdo. 

Uima feliz viagem. 

DOENTES 

Está um pouco doente o nos- 
so lavrador da Quinta sr. Luiz 
Pereira Felix.   

sede 

seus familiares. 
“Visitas. —Visitaram suas famí- 

has no último domingo vindos de 
várias localidades do Norte os srs: 
José Maria Marques Ferreira, Jo 
sé Vicente da Silva, Armelim Ro- 
drigues Migueis, Manuel Maria 
Marques Ribeiro, a menina Maria 
Rita Rodrigues Ferveira e Maria 
da Ascenção Nunes da Silva 
Retiradas.— Para o Porto o nos- 

so estimado conteriâneo sr. Joãu 
da Cruz Carvalho. —C, 

— agem 

Notícias da Povoa e Paço 
Retiradas.— Com destino a Pa- 

rede, onde se foi empregar na pa- 
unificação, retirou-se do Paço na 
última semana o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Simões Vigairi- 
nho, a quem apresentamos, cum- 
primentos de despedida, 

— rYambém para Setubal onde 
é estimado industrial de padaria, 
retirou se da Póvoa na passada se 
mana acompanhado de sua famí- 
Ha o nosso prezado amigo e gran- 

uchalaceador» sr, Silvestre 
Gonçalves Faria, que durante os 
três meses de estadia aqui foi de- 
veras felicilado e aclamado pelo 
nosso povo, devido às risonhas 
anedotas e piadas que dizia e con 
tava a todos, 

Que tivesse uma feliz viagem, 
e que no próximo ano traga mais 
que nos contar. — C. 

  

Assinar e propagar o «fcos de 
Cacía», é dever de todo o brio-   Deus o melhor, so cidadão caciense. 

3 

“a 
Os nossos filhos” 

Como de costume, acaba de 
nos visitar a importante revista 
mensal, «Os nossos filhosm, é o 
n.º 16 pertencente ao mês de Se- 
tembro, e que vê a luz da publi- 
cidade na capital do nosso país 
sob a proficiente direcção da sr.º 
D. Maria Lúcia Silva Rosa. 

| A revista «Os nossos filhos», é, 
incuntestávelmente uma obra di- 
gna de ser lida e assinada por 
todos os.bons chefes de família, 

Por um simples postal, peçam 
a sua assinatura à rua Alineida e 
|Sousa, 25 2.-E— Lisboa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi dirigido. 

  

  

Combóios em Cacia 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35. Correio 00,4 Correio 
6,30 Tramvei 7,43 Tramuei 
RL) Mixto 11,03 Correio, tras 
11,20 Tramuei mei até Alfarelos 
17,34 » 15,25 Onibos 
20,48 Correio, tra- 20,57 Tramuei 
muei desde Alfarelos,21,32 Onibos 

— rage 

Ler, escrever e contar 

| 
| Já vão longe os tempos em 
que o analfabetismo domina- 
va entre a população portu- 

« guesa, como doença que não 
sabiam atacar. Evidentemente, 

não se atingiu ainda o nível 
ambicionado em tal problema, 

mas muito se adiantou para a 
sua solução e prestes a ela se 
chegará como êxito previsto. 

A!- margem “das «escolas e 
dos postos de ensino --multi-. 
plicados e renovados em todo 
o Império, quer no que se re- 
fere a instalações, quer no res- 

peitante aos quadros de pro- 
|fessores--outras iniciativas con: 

bien, decididamente tam- 
bém, para a extinção do anal- 
fabetismo, Assim, as lições 

Uministradas aos. soldados nos 
quarteis; assim —outro exem- 
plo, ao acaso: - OS etirsos para 
trabalhadores organizados pe- 
PA AN A Too 

A" semelhança -da sede e de 
outras sucursais, a sua Dele- 
gação em Coimbra, no imtuíto 
de facilitar a instrução, O mais 
amplamente possível, aos ope: 
rários da cidade, abriu recen- 
temente duas escolas de Ensi- 
vo Primário Flementer, uma 
para cada sexo, sendo o ensi- 
no ministrado por professores 
oficiais do Ministério da Edu- 
cação Nacional. ! 

AF. N.A. T. éuma fe- 
liz consegiência do Estado 
Corporativo. Do Estado que 
decretou o combate ao analfa- 
betismo. Graças à sua acção, 
todos os portugueses ficarão, 
pelo menos a saber ler, escre- 
ver e contar. 

Cada português sinceramen- 
te integrado na ética do Esta- 
do Novo pode e deve colabo- 
rar, por todos os meios ao 

seu alcance, nesta obra de 

educação geral. A grandeza 
das Nações é forjada pela cons- 
ciência dos deveres de cada 
um dos seus habitantes. 

em am 

Confiane: 
  

«9 País sente no íntimo da stia alina 
o valor moral da obra empreendida, um 
sôpro heróico o fêz vibrar: mostrámios+ 
-lhe o bastante para compreender não 
haver já entre nós lugar nem para os tie 
imidos nem para os cépticos».   AZAR, 
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FIERPETOI, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passoti, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dortinada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento pur exce- 
lencia para fodos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenvia na pele, 

A! venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.! 

Rua da-Prata, 237 — LISBOA (70) 

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se Vo Ex.” ainda não visitou estarcasa, faça-o, porque 
não perderá o seu teipo, Modetos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Poribal 
(69 Telefone 2040 PORTO 

HERPEGURA 
H paras 

Infeeçõesda barba, irpiupgens e denrais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
Seg ess 

  

  

4510) 

Telefone 65 José Finto AVEIRO 

  

* Construção de Padarias 

MANEBL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor ue fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

« Bucarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de Tornos de padurias, Fornecondo tôdas ns ferragens, 
misseitas, taboleiros e o restante pura padarina. 

Encarvega-so de tivar queiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não tensendo competidor, (449) * 

  

Maquinas de costura SINGER 
meme Foto O ca 

e ontras desde 209 a 1.500890 afiançndas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 

Culçada de Sonto André, 74 - LISBOA 

  

Empreza hrdustrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábmea Roda Cúscalheira, 33 — LISBOA 

TEI ERONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agenterno Norte do Pais Cuilherme M. Coelho 

RUA DN VITORIA; 56 — PORTO” 

mais baratas untas de 
para rolos e vernizes 

(163) 

  

  

Fsta fábrica produz as melhores 
impressão em cores e preto; m 

npo-irtográficos 

  

e 

es ogro eee rp picos     
Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com ner- 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares ve civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1” 
(Por cima da Esquadra), 

“Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficiva de Fogo de artificio 
de doxé Soares Unlçada (239) 

Tarei de Souto— Vila du Feira 

Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 
ticos fogos: dg ai, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

CACIA E CAS E 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONISIO e» 

BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de formos dos melhores aistemas eco- 
nómicos e njedernos. Enearregn-so da monisgem de 
padarias completas. Modifien chaminés e fomos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 

com perteição é solidez, tanto a dia como de emprei- 
tada: Esta casa está devidaniente legalizada com ofici- 
na de cara pintaria é serralharia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a paudanas, masseiras, tubolei- 
ros, caixas de lotes e evgonhos para massa espanhola. 
Formeco êstes artigos em bon madeira seca & com pou- 
cos rós. Também fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema à preços sem competencia e tam- 
bém luz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar bom servidos em economia e per- 
feição procutem sempre a antiga e acreditada uns de 

JOSÉ DIONISIO — Borralha = ÁGUEDA) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, execula-se todos os trabalhos de ser- 
ralbatia, (ais como: moinhos de água, vento 

e gndo, carros volantes, ele, ate. (211) 

  

1 Miauddde lo nf) 

  

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um-bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA (261) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde “o mais 
simples no de maior potupa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer teria do Pris e por preços mó- 
dicos, desde que para tal seja requisitaan, Tent seni- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os. pers 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIR A 

  

VAGO 

VINHO DO PORTO 
meta, do 

Rainha Santa 
Registado sob-o mímero 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A venda em tógu à parte. — Gaia — PORTO 

      

AGENCIA COSTA 
  

sa
jJ
od
es
se
g 

   Pa
ss
ag
en
s 

  

PRAÇA-ESTARREJA 
Esla acreditada Agencia, vende passagens. para 

Brazil) Argentina, Américo do Norte, França e África 
e lrala de tôda a documentação legal para Ôstes portos. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
e SELECIONADA 

Aa o 

pelos bons 

    

  

A que garante muis ren- 
A melhor pa- 
ra Pamifica- 

    
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telafta 

nana sas para PÃO neem 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLORIAS 
Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Ex! que estas duas palavras 

encerram am têma da nemmalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4=-LISBOA 

(Junto vo Areo da R. Mai quês alegrete) encontra V, 
Ex.* o objeetivo dês têma que é: poupar 

e produzir economias ! 
Paratisso fon + muthidos preços da nossa ensis 

Cabelo e barba 2800 
Só cabeto 1850 = Barba 450 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARBRIA 

Nesta autiga fotografia executam-se com perfeição tu- 
dus us trabalhos fotográficos. Quem precise de lírar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogratia, 

Revendedor aulorisado da Kodak e Agla. 

  

Dicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

Esc. 1.€80800 

ARMANDO CRESPO 

(L
6€
) 

  

R, do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — "Felet. 27072 
  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 amos se encontra ao serviço 

da nossa e qulras. terras, tendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos & para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação pata igreja, e cata, corôas novas e de 
aluguer, mabtos e vestidos bem assim como todos os 
acessorios pertencentes à sua urte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 
(437) Run da República CACIA 

OURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

  

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Ofcina para reparação de ouro, prata, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduzções e 

por receita mérica, 
A máxima correcção em tôdas as transações. 
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